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Editorial

Paróquia Nossa     Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

Soberania é 
também conhecer 
seus limites

Acompanhei pela 
televisão a soltura 
do ex-ativista ita-
liano Cesare Bat-
tisti, condenado 
na Itália à prisão 
perpétua por su-
posta autoria de 
quatro assassina-
tos e por ser visto 
como terrorista, 
embora sua defe-
sa, que classifica 
o fato como per-
seguição políti-
ca por parte das 
autoridades ita-
lianas, negue as 
acusações.

Para quem não sabe, 
a constituição federal 
outorga a decisão final 
de um caso de extradi-
ção ao presidente da 
república. Assim acon-
teceu. O Supremo Tri-
bunal, na pessoa do 
excelentíssimo Gilmar 
Mendes, deixou a deci-
são final para o senhor 
presidente, que deci-
diu, no último dia de 
seu mandato, manter o 
ex-ativista aqui.

Em resposta às críticas 
das autoridades italia-
nas, o ex-presidente 
disse que elas deve-
riam respeitar a sobe-
rania nacional. E aqui 
cabe um comentário: 
respeitar a sobera-
nia nacional não seria 
também respeitar os 
limites? A Itália julgou 
os atos de um cidadão 
de seu país e, ao meu 
ver, a decisão acerta-
da seria deixar que ela 
resolvesse o problema 
sem interferência de 
outras nações. Afinal 
de contas, ele entrou 
no país de forma ilegal 
como refugiado e não 
cabia ao Brasil nenhu-
ma decisão.

O discurso usado pelo 
Brasil é que Cesare Bat-
tisti não teve direito à 
defesa e que a Itália o 
julgou com preconcei-
to. Em um primeiro mo-
mento, achei bonita 
a preocupação com 
o outro, o problema é 
que algumas injustiças 
acontecem aqui no 
Brasil e não se vê ne-
nhuma atitude coeren-
te a respeito. 

Certamente este episó-
dio não atrapalhará as 

relações diplomáticas 
entre os dois países, e 
eu torço para isso, mas 
se o Brasil é um país de-
mocrático deveria ter 
permitido a extradição 
por respeito ao país 
amigo. Além do mais, 
corre-se o risco de mui-
tos se sentirem bem à 
vontade para se refu-
giar aqui, usando deste 
e outros pretextos para 
se livrarem das puni-
ções de possíveis erros.

A preocupação deve 
ser a de não cometer 
injustiça, que é sempre 
contrária ao evange-
lho, porém, este caso 
é de responsabilidade 
italiana. O Brasil tem 
muitos problemas inter-
nos a serem resolvidos 
que deveriam ter prio-
ridade. 

Caros irmãos, aprovei-
to o momento para 
lhes desejar um bom 
mês de julho e, para 
os que vão tirar férias, 
aproveitem para des-
cansar.

Que o Senhor vos 
acompanhe!

Pe. Toninho
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Datas comemorativas

1 - Sagrado Coração de Jesus
3 - São Tomé
4 - Santa Isabel
6 - Santa Maria Goretti
7 - São Francisco de Paula
8 - São Procópio
11 - São Bento Abade 
15 - São Boaventura 
       e São Tiago
16 - Nossa Senhora do Carmo
17 - Santa Marcelina
20 - Santo Elias
22 - Santa Maria Madalena
25 - São Tiago Maior 
26 - São Joaquim e Santa Ana
27 - São Celestino I
31 - Santo Inácio de Loyola
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“A fé é fundamento da 
esperança, é uma certeza a 
respeito do que não se vê.”

(Hb 11, 1)

Diz o dito popular que a 
esperança é a última que 
morre. Mas não podemos nos 
ater nesta palavra apenas 
como um dito popular.

De fato, nesta caminhada 
terrestre, não podemos 
nunca perder a esperança, 
que se fundamenta em nossa 
fé.

Fé é, antes de mais nada, 
acreditar em Deus. Mas não 
somente acreditar em Deus. 
Além de acreditar em Deus, 
acreditar que Ele existe.

É preciso crer e confiar sem 
medo que Deus é a nossa 
esperança. Esperança de 
salvação, cura, prosperidade 
e felicidade.

E a esperança não acaba 
enquanto permanecermos 
na fé em Deus.

Precisamos parar de criar 
ou alimentar expectativas 
nas pessoas ou coisas pois 
se não conseguimos o que 
almejamos, isto nos causa 
frustração. Ou seja, criamos 
esperanças baseadas em 
expectativas.

Assim, na qualidade de 
crentes em Deus e em 
Jesus Cristo, não podemos 
mais criar expectativas, 
mas ter nossa esperança 
fundamentada na fé em 
Deus e de que Ele existe.

Amados, inúmeras bênçãos 
Deus tem a derramar, mas 
precisamos crer que Ele existe 
e está conosco.

Vamos tomar posse dessas 
bênçãos que Deus tem para 
nós, abrir nossos corações e 
deixar a graça acontecer, 
porque hoje o céu se abre 
para derramar sobre os 
corações toda Graça do Pai.

Convido a todos a 
participarem deste 
derramamento de bênçãos 
no Grupo de Oração todas 
as terças-feiras a partir das 
19h30 com o santo terço, 
celebração da eucaristia 
e até às 22h00, com muito 
louvor e oração.

Nossa Senhora Rainha do 
Mundo, rogai sem cessar por 
nós!

Paulo Quevedo Beltramini

Aniversariantes
01 - Giovanna C. G. Macedo
02 - Itamar Baviera
02 - Izadete Ferreira da Silva
02 - Marilene Forti Miguel Jorge
04 - Maria Ondina Vieira da Silva
05 - Hugo de Carvalho Fiori
06 - Arlette Sponton Lima
06 - Neusa Macedo
07 - Joana A. Zaffarani
07 - José Luiz Trinconi
08 - Benedita da Silva Basso
08 - Eneida de Carvalho Magalhães
08 - Marlene Basso
08 - Pedro Arthur P. S. Conceição
08 - Sidinéia Rodrigues de Oliveira
09 - Maria Aparecida B. Garcia
09 - Romilda Pereira de Lima Freitas
09 - Thaís Forghieri
10 - Sandra Yara Frateschi F. Silva
11 - Sandra Regina dos Santos Lima
12 - Cleonice Augusta Baviera
14 - Edson Silveira
14 - Floriza Silva de Almeida
14 - Misag Haroutiunian
14 - Yolanda M. Longhitano
15 - Daize Musto Fagundes
15 - Katia Regina de Souza
15 - Orpheu Anuardo
17 - Elaine Mendes
17 - José Matheus R. Golias
17 - Valdir Zuccheratto
18 - Eunice de Souza Nunes
19 - Ana Maria Salaro Stecca
20 - João Alberto do N. Jesus
20 - Renata Migliari Villela
20 - Sonia Regina Damico
21 - Odamir Lúcio Bellameo
23 - Cleusa Tavassoui Rota
25 - Maria de Lourdes Fidelis Barbosa
26 - Erminda Joaquina Conceição
26 - Walderez F. Marcondes Rocha
27 - Jovelina R. Oliveira
27 - Maria Elena Santana Cezar
28 - Antonia Mozzer Lopes
28 - Divina Márcia F. da C. Caixeta
30 - Segio Mancini

Batizados em Maio

Beatriz Barros dos Santos
Bernardo Oliveira Silva
Diego Margoliano Trindade
Eric Monteiro de Medeiros
Felipe Tocci da Silveira Bueno
Heitor Ouchana Da Vinha
João Marcelo T. A. de Camargo
Julia Rodrigues de Oliveira
Manuela Lomes Vanderlei
Matheus Andrade Leite
Natália Pereira Kansaou
Raul de Lima Corrêa
Renan Cardoso Azevedo 
Renan Ferreira Fernandes
Stephany B. da Rocha Pereira
Tiago Margoliano Trindade
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Pequeno dicionário para se 
entender mais profundamen-
te o significado de algumas 
palavras muito importantes 
na vida de qualquer pessoa, 
explicado com o sentimento, 
sem a formalidade das regras 
gramaticais ou amarras filosó-
ficas.

Adeus: É quando o coração 
que parte deixa a metade 
com quem fica.
Amigo: É alguém que fica 
para ajudar quando todo 
mundo se afasta.
Amor ao próximo: É quando o 
estranho passa a ser o amigo 
que ainda não abraçamos.
Caridade: É quando a gente 
está com fome, só tem um 
pão e reparte.
Carinho: É quando a gente 
não encontra nenhuma pa-
lavra para expressar o que 
sente e fala com as mãos, 
colocando o afago em cada 
dedo.
Ciúme: É quando o coração 
fica apertado porque não 
confia em si mesmo.
Cordialidade: É quando ama-
mos muito uma pessoa e tra-
tamos todo mundo da manei-
ra que a tratamos.
Doutrinação: É quando a gen-
te conversa com o Espírito co-
locando o coração em cada 
palavra.
Entendimento: É quando um 
velhinho caminha devagar na 
nossa frente e a gente, estan-
do apressado, não reclama.
Evangelho: É um livro que só 

se lê bem com o coração.
Evolução: É quando a gente 
está lá na frente e sente von-
tade de buscar quem ficou 
para trás.
Fé: É quando a gente diz que 
vai escalar um Everest e o co-
ração já o considera feito.
Filhos: É quando Deus entre-
ga uma joia em nossas mãos 
e recomenda cuidá-la.
Fome: É quando o estômago 
manda um pedido para a 
boca e ela silencia.
Inimizade: É quando a gen-
te empurra a linha do afeto 
para bem distante.
Inveja: É quando a gente ain-
da não descobriu que pode 
ser mais e melhor do que o 
outro.
Lágrima: É quando o coração 
pede aos olhos que falem por 
ele.
Lealdade: É quando a gen-
te prefere morrer que trair a 
quem ama.
Mágoa: É um espinho que a 
gente coloca no coração e 
se esquece de retirar.
Maldade: É quando arranca-
mos as asas do anjo que de-
veríamos ser.
Morte: Quer dizer viagem, 
transferência ou qualquer 
coisa com cheiro de eterni-
dade.
Netos: É quando Deus tem 
pena dos avós e manda an-
jos para alegrá-los.
Ódio: É quando plantamos tri-
go o ano todo e, estando os 
pendões maduros, a gente 

queima tudo em um dia.
Orgulho: É quando a gente é 
uma formiga e quer conven-
cer os outros de que é um ele-
fante.
Paz: É o prêmio de quem cum-
pre honestamente o dever.
Perdão: É uma alegria que a 
gente dá e que pensava que 
jamais a teria.
Pessimismo: É quando a gen-
te perde a capacidade de 
ver em cores.
Preguiça: É quando entra vírus 
na coragem e ela adoece.
Raiva: É quando colocamos 
uma muralha no caminho da 
paz.
Saudade: É estando longe, 
sentir vontade de voar; e es-
tando perto, querer parar o 
tempo.
Simplicidade: É o comporta-
mento de quem começa a 
ser sábio.
Sinceridade: É quando nos 
expressamos como se o outro 
estivesse do outro lado do es-
pelho.
Solidão: É quando estamos 
cercados por pessoas, mas o 
coração não vê ninguém por 
perto.
Supérfluo: É quando a nossa 
sede precisa de um gole de 
água e a gente pede um rio 
inteiro.
Ternura: É quando alguém nos 
olha e os olhos brilham como 
duas estrelas.
Vaidade: É quando a gente 
abdica da nossa essência por 
outra; geralmente pior.

Extraído do“O Homem que Veio da 
Sombra”, de Luiz Gonzaga Pinheiro

Colaboração de Paulo Andrade

Tratamento dos Pés
TRATAMENTOS DE CALOS, CALOSIDADES, 

UNHAS ENCRAVADAS, ORTONIQUIA (CORREÇÃO 
DE UNHAS), TRATAMENTO AUXILIAR P/ MICOSE 
DE UNHA, ESPECIALIZADO EM PÉ DIABÉTICO.

Marcos S. Garcia
P O D Ó L O G O

Instrumental Esterilizado a 180ºC
Rua Paulo Maldi, 183 - Sala 3 - Parada Inglesa
CEP 02303-050 - São Paulo / SP

Tes.: (11) 2283-1576
Cel.: (11) 9688-1969

marcossgarcia@uol.com.br

ESTÉTICA
Facial, corporal, designer de sobrancelhas e depilação

Françoise Mazza (FRAN)
ESTETICISTA

11-2959-0953/11-8432-3334

Rua Ronald de Carvalho nº 373 - Jd. São Paulo - SP

Vocabulário da Vida



Áreas: Contábil, Fiscal, Trabalhista e Previdenciária, 

Encerramentos de empresas e Transferências, Certidões

(11) 2978-3884
trinconi@uol.com.br

Rua Outeiro da Cruz, 572 - Jd. São Paulo
CEP 02041-040                São Paulo – SP                 

Despachante

Paulo - Gisele

JARDIM SÃO PAULO
*Assessoria de Despachos

*Licenciamento
*Renovação de C.N.H.

*Serviços Junto ao Detran
(11) 2971-0550
(11) 2283-4694
Cel: (11) 7891-6716   ID: 121*60415

Rua Carlos de Laet, 103 - Cep 02041-000 - Jd. São Paulo - SP
(próx. ao Metrô - Esquina c/ Leôncio de Magalhães Alt. 1074)

Curiosidades Católicas
Saiba Mais: Posições Corporais

Na liturgia todos somos chamados a participar. Assim, os gestos 
corporais são também vivamente litúrgicos. Assim, temos:

Estar em pé: é a posição do Cristo Ressuscitado, atitude 
de quem está pronto para obedecer, pronto para 

partir. Demonstra prontidão para por em prática os 
ensinamentos de Jesus.

Estar sentado: é a posição de escuta, de diálogo, de 
quem medita e reflete. Na liturgia, esta posição cabe 
principalmente ao se ouvir as leituras (salvo a leitura do 
Evangelho), na hora da homilia e quando a pessoa está 
concentrada, meditando.

Estar ajoelhado: é a posição de quem se põe em 
oração profunda, confiante.

Fazer genuflexão: faz-se dobrando o joelho direito até o solo. Significa 
adoração, pelo que é reservado ao Santíssimo Sacramento, quer 
exposto, quer guardado no sacrário. Não fazem genuflexão nem 
inclinação profunda aqueles que transportam os objetos que se usam nas 
celebrações, por exemplo, a cruz, os castiçais, o livro dos evangelhos.

Prostrar-se: significa estender-se no chão; expressa profundo sentimento 
de indignidade, humildade, e também de súplica. Gesto previsto na 

Sexta-feira Santa, no início da celebração da Paixão. Também os que 
vão ser ordenados diáconos e presbíteros se prostram.

Inclinar o corpo: é uma atitude intermediária entre estar de pé e ajoelhar-se. 
Sinal de reverência e de honra que se presta às pessoas ou às imagens. Faz-
se inclinação diante da cruz, no início e no fim da celebração; ao receber a 
bênção; quando, durante o ato litúrgico, há necessidade de passar diante 
do tabernáculo; antes e depois da incensação, e todas as vezes em que vier 
expressamente indicada nos diversos livros litúrgicos. 

Erguer as mãos: é um gesto de súplica ou de oferta 
do coração a Deus. Geralmente se usa durante a 

recitação do Pai-nosso e nos cantos de louvor.

Bater no peito: é expressão de dor e arrependimento 
dos pecados. Este gesto ocorre na oração Confesso a 
Deus todo poderoso...

Silêncio: atitude indispensável nas celebrações litúrgicas. Indica respeito, atenção, meditação, desejo 
de ouvir e aprofundar a palavra de Deus. Na celebração eucarística, é previsto um instante de silêncio 
no ato penitencial e após o convite à oração inicial, após uma leitura ou após a homilia. Depois da 
comunhão, todos são convidados a observar o silêncio sagrado.     

Imagens: unidospfe.blogspot.com
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NÃO ENTENDO PATAVINAS 
Os portugueses tinham enorme di-
ficuldade em entender o que fala-
vam os frades italianos patavinos, 
originários de Pádua, ou Padova. 
Daí que não entender patavina sig-
nifica não entender nada.
 
DOURAR A PÍLULA 
Antigamente as farmácias embru-
lhavam as pílulas amargas em pa-
pel dourado  para melhorar o as-
pecto do remedinho. A expressão 
dourar a pílula significa melhorar a 
aparência de algo ruim. 
 
SEM EIRA NEM BEIRA 
Os telhados de antigamente possu-
íam eira e beira, detalhes que con-
feriam status ao dono do imóvel. 
Possuir eira e beira era sinal de ri-
queza e de cultura.  Estar sem eira 
nem beira significa que a pessoa é 
pobre e não tem  sustentáculo no 
raciocínio.

Dicas Gramaticais 
Algumas expressões e seus significados

VOTO DE MINERVA
Na Mitologia Grega, Orestes, filho 
de Clitemnestra, foi acusado de tê-
-la assassinado. 
No julgamento havia empate en-
tre os jurados, cabendo à deusa 
Minerva, da Sabedoria, o voto de-
cisivo.  O réu foi absolvido, e Voto 
de Minerva é, portanto, o voto de-
cisivo. 

CASA DA MÃE JOANA 
Na época do Brasil Impé-
rio, mais especificamen-
te durante a menoridade de  
Dom Pedro II, os homens que real-
mente mandavam no país costu-
mavam se encontrar num prostíbu-
lo do Rio  de  Janeiro cuja proprie-
tária se chamava Joana. Como, 
fora dali, esses homens mandavam 
e desmandavam no país, a ex-
pressão “casa da mãe Joana” fi-
cou conhecida como sinônimo de 
lugar em que ninguém manda.

CONTO DO VIGÁRIO
Duas igrejas de Ouro Preto rece-
beram, como presente, uma única 

imagem de determinada santa 
e, para decidir qual das duas fi-
caria com a escultura,  os  vigários 
apelaram à decisão de um burri-
co. Colocaram-no entre as duas 
paróquias e esperaram o animal-
zinho caminhar  até  uma delas.  A 
escolhida pelo quadrúpede fica-
ria com a santa. E o burrico ca-
minhou  direto  para uma delas...  
Só que, mais tarde, descobriram 
que um dos vigários havia treinado 
o burrico e conto do vigário passou 
a ser sinônimo de falcatrua e ma-
landragem.
 
A VER NAVIOS
Dom Sebastião, jovem e querido 
rei de Portugal (século XVI), desa-
pareceu na  batalha de Alcácer-
-Quibir, no Marrocos. Provavelmen-
te morreu, mas seu corpo nunca foi 
encontrado.   Por isso, o povo por-
tuguês se recusava a acreditar na 
morte do monarca, e era comum 
que pessoas subissem ao Alto de 
Santa Catarina, em Lisboa, na es-
perança de ver o Rei regressando 
à Pátria. Como ele não regressou, 
o povo ficava a ver navios.

Perseverança: jeito legal de ser Igreja
“Eram perseverantes em ouvir o 
ensinamento dos apóstolos, na 
comunhão fraterna, no partir do 

pão e nas orações.”(At 2, 42)

Seguindo o exemplo das primeiras 
comunidades cristãs, a etapa 
da catequese de Perseverança 
procura engajar na Igreja os pré-
adolescentes de 10 a 13 anos que 
já tenham feito a Primeira Eucaristia.
Na entrevista abaixo, as 
catequisandas Thaís e Ângela nos 
contam um pouco mais sobre esta 
experiência e como ser Igreja pode 
ser legal!

Você lembra da primeira vez que 
recebeu Jesus na Eucaristia? O que 
você sentiu?
Thaís: Sim, lembro. Foi um sentimento 
de paz e alegria.
Ângela: Lembro. Não dá para 
explicar o que senti... mas era algo 
muito bom!

A partir desse dia, você sentiu 
vontade de conhecer ainda mais 
Jesus e a Sua Igreja? Por quê?
Thaís: Sim, porque a gente vê que 
é uma coisa boa, que faz bem 
para a gente.
Ângela: Sim, porque a gente tem 
curiosidade de saber o que Jesus 
fazia.

O que você mais gosta da 
Perseverança?
Thaís: Além de estarmos reunidos 
como amigos, a gente pode 
aprender um pouco mais sobre 
a vida de Jesus... Não dá tempo 
de aprender tudo na etapa da 
catequese da Primeira Eucaristia - 
dois anos é muito pouco!
Ângela: A gente está sempre 
aprendendo mais sobre Jesus, nas 
diversas etapas da catequese: 
Primeira Eucaristia, Perseverança, 
Crisma,... Então o que eu gosto 
é disso, do que a gente aprende 

sobre Jesus. É uma catequese com 
gincanas, dinâmicas e passeios!

Você tem algum recado para 
quem fez Primeira Eucaristia 
recentemente?
Thaís: Sejam perseverantes para 
sua fé crescer ainda mais!
Ângela: Tenham fé!

Venha participar da Perseverança! 
Nossos Encontros são aos domingos, 
das 9 às 10h*. Voltaremos de férias 
dia 31/07!
As inscrições podem ser feitas a 
qualquer momento na Secretaria 
Paroquial.

* possibilidade de formação de 
turma aos sábados à tarde

Márcia Pereira
Agradecimentos: Thaís Garcia Beltramini 

e Ângela Maria Pietscher Scorvo Conceição



2597-8743
9312-6118

Dra. Patrícia V. Cordeiro Quispe
MEDICINA OCUPACIONAL

DERMATOLOGIA
CRM 91836

 Av. Nova Cantareira, 1984  
 sala 142
 Tucuruvi - São Paulo SP

consultadermatologia@terra.com.br

Aconteceu

  

Primeira Eucaristia - 18/06 Festa Junina - 18/06 Corpus Christi - 23/06

Nossa Festa Junina foi um 
sucesso... e isso só foi possível porque 
contamos com a Graça de Deus, a 
proteção materna de Nossa Senhora 
Aparecida e a colaboração valiosa de 
todos vocês: Colégio Jardim São Paulo, 
Laticínio Transmesquita, Hipermercado 
Andorinha, Supermercado Pastorinho, 
Supermercado Goya, Padaria Condes-
sa, Padaria Mirante, Padaria Canelas, 
Padaria Gran Royalle, Padaria Mer-
cúrio, Padaria Century, vereador José 
Police Neto (Presidente da Câmara), 
vereador Toninho Paiva, São Paulo 
Turismo, Rádio Transamérica, Subprefei-
tura Santana/Tucuruvi, vice-prefeito Dr. 
Sérgio Teixeira, Ril Publicidade, Grupo 
FZT Áudio Telecom, Fisio Ponto Pilates, 
Sr. Nelson Ultragaz, Zé do Gás e a GB 
Segurança. 

E um agradecimento especial a 
toda a comunidade, pelo trabalho e 
dedicação em abrilhantar nossa festa!



 

São Tomé

Visite a Biblioteca do Parque da Juventude

do Jesus apareceu aos apósto-
los ao ressuscitar, Tomé não es-
tava ali, e aí encontramos seu 
testemunho:  “Oito dias depois, 
os discípulos encontravam-se 
reunidos na casa, e Tomé esta-
va com eles. Estando as portas 
fechadas, Jesus entrou, pôs-se 
no meio deles e disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois disse 
a Tomé: “Põe o teu dedo aqui 
e olha as minhas mãos. Estende 
a tua mão e coloca-a no meu 
lado e não sejas incrédulo, mas 
crê!”. Tomé respondeu: “Meu 
Senhor e meu Deus!”  (Jo 20,26-
28).
 
O Papa São Gregório Magno, 
meditando essa realidade de 
São Tomé, diz:”A incredulidade 
de Tomé não foi um acaso, mas 
prevista nos planos de Deus. O 
discípulo, que, duvidando da 

Férias não é desculpa 
para deixar a leitura de 
lado... por isso, aproveite 
o mês de julho e conhe-
ça a Biblioteca de São 
Paulo, no Parque da Ju-
ventude.

Sem gastar nada, você pode ler 
um dos 30 mil livros, acessar a in-
ternet em um dos 100 computa-
dores, assistir DVDs, ouvir música 
e muito mais. 
 
Em seus 4 mil m² e dois andares, 
a biblioteca tem espaços com 
puffs e uma varanda com visu-
al para as árvores centenárias 
do parque. Para aproveitar esse 
espaço, somente livros novos 
e recém-lançados. O público 
jovem encontrará desde best 

sellers mais atuais, como os da 
série Crepúsculo e Harry Potter, 
até clássicos em novas edições, 
como Alice no País das Maravi-
lhas, de Lewis Carroll. Além da 
tradicional maneira de ler, você 
pode praticar a leitura digital 
com um aparelho Kindle.
 
Existem ainda dois espaços in-
fantis, além de áreas exclusivas 
voltadas para o público infanto-
-juvenil e adulto. Um auditório 
abrigará exposições, workshops, 
encontros dinâmicos e estudos 
de comunidades, palestras e 
projeções de filmes. 

Quem tem alguma deficiência 
física não fica de fora do espa-
ço, pois toda a estrutura foi pre-
parada para permitir o acesso, 
com elevadores para cadeiran-
tes, mesas de leitura adaptáveis 
e outras facilidades. O local con-
ta ainda com a ajuda da tecno-
logia, com equipamentos como 
leitores que reconhecem o texto 
e o transformam em áudio, im-
pressora que converte obras lite-
rárias em braile, ampliadores de 
letras para pessoas com baixa 

03 de julho

Pertenceu ao grupo dos doze 
apóstolos. O Senhor o chamou 
dentro de sua realidade, com 
suas fraquezas e até com suas 
crises de fé. 
 
Nosso Senhor Jesus revelou a 
nós coisas maravilhosas através 
de São Tomé:
 
“Tomé lhe disse: ‘Senhor, nós 
nem sabemos para onde vais, 
como poderíamos saber o ca-
minho?’ Jesus lhe disse: Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai a não ser 
por mim” (Jo 14,6).
 
Tomé nunca teve medo de ex-
por a realidade de sua fé e de 
sua razão, que queria saber 
cada vez mais e melhor. Quan-

Ressurreição do Mestre, pôs as 
mãos nas chagas do mesmo, 
curou com isso a ferida da nos-
sa incredulidade”.
 
Segundo a Tradição, Tomé te-
ria ido, depois de Pentecostes, 
evangelizar pelo Oriente e Ín-
dia onde morreu martirizado, ou 
seja, morreu por amor, testemu-
nhando a sua fé. 
 
São Tomé, rogai por nós!

Fonte: www.cancaonova.com

visão, softwares especiais, entre 
outros. 

Para retirar um livro na Bibliote-
ca de São Paulo, basta fazer o 
cadastro, apresentando o RG e 
um comprovante de residência. 
 
Usuários cadastrados podem 
permanecer com cinco livros 
por até 15 dias. As pessoas com 
deficiência retiram até 10 livros 
e podem ficar com eles por 30 
dias. 

Local: Parque da Juventude                              	
Av. Cruzeiro do Sul, 2.630
Santana (zona norte da capital 
- Acesso pelo Metrô Carandiru)
Horário: de terça a sexta-
feira, das 9h às 21h; sábados, 
domingos e feriados, das 9h às 
19h 
 
Para mais informações, acesse 
o site da Biblioteca de São 
Paulo: 
http://bibliotecadesaopaulo.
wordpress.com.

Fonte: www.juventude.sp.gov.br



Missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, 
agendar na secretaria.

Atividades regulares 
da paróquia

Catequese

Catequese - Adultos

2ª feira

3ª feira

5ª feira
sábados

sábados
domingos

9h-10h30
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
19h-20h30
8h30-10h
10h30-12h
14h30
8h30

Pré-Catequese domingos 9h

Perseverança
(crianças que já 
tenham feito a 1ª 
eucaristia)

domingos 9h-10h

Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª 
feira do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h

Missa do grupo de 
oração

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa do Sagrado 
Coração de Jesus e 
adoração

primeira 6ª feira 
do mês

15h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia - Centro Comunitário

Bazar permanente 3ª e 5ª feira 9h às11h

Clube das mães 3ª feira 13h30 às 
16h30

Plantão social 3ª feira 9h30 às 
16h30

Atividades da 
comunidade 

Dia Atividade Horário Local

1 sex Missa do Sagrado 
Coração de Jesus 15h

Paróq. 
Santana

2 sab Preparação de pais e 
padrinhos

13h às 
17h Salão

3 dom Celebração 
Sacramento Batismo 11h30 Paróquia

4 seg Reunião c/ Catequistas 
- Avaliação 1º Semestre 20h Sacristia

5 ter

Palestra: Perigos dos 
balões, incêndio, pipas 14h Salão

Entrega das Cestas 
Mensais 15h Salão

Semana Catequética - 05 a 07 
julho - Catequese Infantil

tarde e 
noite Cúria

6 qua Reunião de Equipe - 
Apostolado 15h Salão

14 qui Missa pelos Enfermos 15h Paróquia

20 qua
Pós-Encontro de Casais 

com Cristo 20h30 Salão

23 sab
Missa - Encontro de 
Casais com Cristo 17h Paróquia

25 seg
Comemoração do dia 

do padre
A 
definir  

26 ter

Dia dos Avós 
distribuição de 
lembrancinhas 20h

Paróquia 
(missa)

Missa e Benção do 
Santíssimo 20h Paróquia

27 qua Tarde de Formação 14h Salete

Vende-se um cortador de frios profissional.
Rita - 2978-3884 | 9614-4585

Afere-se pressão e glicemia, aplica-se injeção em 
domicílio. Dr. Soroka - 2950-2681

Espanhol - Francês - Português
Acompanhamento escolar ou particular 

Ruth - 2950-2681

O Centro Comunitário pede doação de LEITE EM PÓ

 Início - Perseverança - 31/07 - 9h às 10h
Incrições abertas para novas turmas 

Preparação para  o Crisma dos jovens
Inscrições Abertas na Secretaria

Início: Agosto de 2011

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Aulas Particulares: Ensino Fundamental/Médio
Profª Rosa - 2950-3313

Rua Parque Domingos Luiz, 486


